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ESPÍRITO E EVOLUÇÃO DO TRABALHO | 
NA AMAZÔNIA. 


CONFERÊNCIA realizada em 25 de Julho de 
1 942, no salão nobre da Facul-. 
dade de Direito do Amazonas, 
em sessão solene do Instituto de 
Direito Social. 


Manaus — Amazonas 


A's figuras singulares de 


ANDRÉ ARAUJO, 
LEOPOLDO PÉRES e 
WALDEMAR PEDROSA, 


preito de amizade e reverência intelectual 


do autor. 


FATORES EXÓTICOS 


No viver pretérito do povo português, servido por 
oito séculos de cadências épicas e místicas, estão sendo 
enxergados, hoje, novos fundamentos de economia e 
sociedade, que-jogam abaixo um estado histórico filiado 
&s estratificações de pensamento para estabelecer, em seu 
lugar, as técnicas da filosofia interpretativa, desta vez 
animada de um sentido de totalidade humana e orientada, 
racionalmente, para os muitos ecletismos de conciliação 
geográfica, sociológica, política, além de econômica, 
moral, cultural. 

Portugal, de certo, em sua desigual tendência evolu- 
tiva, nos seus temas e ciclos, no trabalhador da terra, no 
explorador do mar, sofreu intensamente as predisposições 
de ambiente, subordinou-se a zonas de contraste orográ- 
fico, a características de solo e clima por vezes mais que 
a condições de raça e de cultura. Sem juntar-me aos 
propugnadores da corrente extremada, cuja extensão dou- 
trinária, a favor dos docrmatismos geofísicos, vai à própria 
explicação da nacionalidade política, mesmo assim concluí 
que processos de cultivo agrícola, aspectos de produção e 
comércio, modelos de trabalho, lá tiveram existência, 
como em toda parte, condicionados nas infer-ações de 
meio e homem. Até a desidentidade social dos tipos de 
população, em franco descortínio, plasmou-se nesse ondu- 
tar das forças de impulsão da terra e das raias de repulsão 
do homem. 

Tais critérios iniciais de idéias expandem, de algum 
modo, um sentido de partidarismo por Antônio Sérgio e 
Alexandre Herculano, contra João Lúcio e Oliveira 
Martins, chefes magníficos das correntes que se degla- 
diam em Portugal, derredor da interpretação evolutiva 
da Grei, à luz do imperialismo sobre o mar os primeiros 
e seus seguidores, pela cultura agrária os segundos e sua 
escola. Não um partidarismo absoluto, negador categó- 
rico das razões contrárias, e antes, uma espécie mixta de 
compreensão, onde os antagonismos doutrinários não se 
alheiam, mas se encaixam na fórma comum. Monarquia 
agrária, certamente, por um sentido interno de consumo, 
porém monarquia marítima nas relações econômicas 


APPA PA 


externas, pelo poder de compra da salicultura, padrão de 
moeda-ouro, cuja intromissão na estrutura da naciona- 
lidade foi supremamente acentuada. 

No mais, ao imperialismo das zonas geográficas 
cabia decidir do acentuadamente agrário ou marítimo. 
Ao influxo dos fenômenos de ambiente, geofísicos, climaté- 
ricos, espaciais enfim, inclinavam-se as condições de 
povo e produção, tomavam alento as modalidades de 
cultura. Lugares centrais responsabilisaram forças de 
trabalho originalíssimas, antípodas às da faixa oceânica. 
O homem transmontano, por exemplo, encaixado no seu 
“habitat”, antecipou socialmente o “senhor de engenho” 
do nordeste brasileiro, identificado ao mesmo círculo 
doméstico-agrícola. No lado da costa, ao contrário, com 
mais rapidez chegavam as projeções cosmopolitas. Um 
labor intenso de pesca, uma faina initerrupta de explo- 
ração salífera, movimentavam as riquezas que o mar 
liberalisava. Repercussões mais profundas daí nasciam, 
recalcando o chicote da nobreza e as soberanias eclesiás- 
ticas, para a vitória imediata dos florões de um hliberalis- 
mo econômico, cujo filho inconsequente, o capitalismo 
burguês, agora agonisa nos preitos revolucionários do 
operariado mundial. 

Mas, senhores, pondo de parte a vida portuguesa em 

suas simples qualidades orgânicas para entendê-la no seu 
“aspecto de experiência exótica do trabalho amazônico, 
imnorta acentuar, de logo, a pouca homogeneidade da 
população peninsular, marcada por circunstâncias parti- 
culares de ambiente e resultante da cruza de muitas parce- 
las étnicas, cada qual subordinada às mais típicas direções 
psicológicas. No desencontro de costumes e tendências 
processavam-se os aperfeiçoamentos e as transições de 
vida, do centro às faixas do mar, dos pendores agrários do 
mouro aos ideais de mercância do judeu. Absorviam-se os 
padrões culturais do nórdico-germânico, do sarraceno e 
sua consequência moçárabe, como tambem do elemento 
semita, e caracterisava-se, nesse equilíbrio trino, uma 
espécie nova de mentalidade, bem enriquecida pela mescla 
das desunidades originais. Formava-se o complexo huma- 
no do português quinhentista, senhor de um espírito 
perfeitamente ajustado às preocupações mercantilistas 
do momento. 

A esse tempo, vitorioso já sobre a dominante psicoló- 
gica do mundo medievo, o renascentismo material guiava 
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ríimos apressados de vida, cujos objetivos máximos, os de 
marinha e de comércio, iam produzindo as epopéas terri- 
toriais do descobrimento e da conquista. A população 
portucalense abandonava os campos e concentrava-se nas 
cidades, atraída pelo borborinho das expedições ultrama- 
rinas. A situação da agricultura tornara-se precaríssima, 
não apenas pela falta de braços disponíveis, mas tambem 
porque haviam cessado, quasi completamente, as ligações 
econômicas do homem com a terra. Ao envez do sistema 
de produzir valores, só se pensava em explorá-los e 
fazê-los circular. Portugal importava tudo, inclusive ma- 
térias primas de alimentação, produtos manufaturados e 
tecidos. Somente a pesca e a exploração do sal persistiam 
com a mesma intensidade do comércio, comprovando, 
nisso, as exuberâncias daquele povo para as fórmas de 
imperialismo sobre o mar. 

Dos muitos aspectos desse domínio renascentista, o 
que mais se exalca, nesta tése, refere-se à consciência de 
trabalho aparecida na sociedade lusitana e transplan'ada, 
depois, aos entreveros da expansão colonial. A chamada 
“revolução comercial” veio perverter os antigos ideais de 
lização às terras, estabelecendo novas tendências econô- 
micas, judaizadas, mercantis, que aplaudiam o parasitismo 
e a ociesidade, impelindo a ascenção da escravatura e a 
consequente derrocada do operário livre. 

Tirar o máximo de rendimentos pelo dispêndio mfni- 
mo de esforço —- tal foi o desígnio que passou a conduzir 
todos os espíritos e foi aplicado, rigorosamente, nos dois 
séculos da conquista amazônica. 


ORIENTAÇÃO DE AVENTUREIRO 


Sérgio Buarque assinalou, certa vez, a encarnação des 
dois princípios reguladores da atividade coletiva, nas 
fórmas humano-sociais do aventureiro e do trabalhador. 
Um deles, nas suas atitudes, só encara o objetivo final, não 
dando conta dos processos intermediários. “Vive dos 
espaços ilimitados, dos projetos vastos, dos horizontes 
vazios”. (1) Decidido, profundamente ambicioso, trans- 
forma em facilidades os cbstáculos que se lhe antolham. O 
outro tipo é mais lento e previdente. Mede as mínimas 


1) Sérgio Buarque de: Holanda. “Raizes do Brasil”. Rio, 1936. 
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possibilidades de seu gesto. Suas perspectivas se restringem 
ao valor real, equilibrado, entre esforço e recompensa. 
Ambos têm, pois, a sua própria ética, vivendo por ela as 
determinantes de sua lógica, sentindo a seu geito os ideais 
da acão. 

Na cbra de conquista e colonisação da Amazônia, 
crem assumiu um papel preponderante, a bem dizer único, 
foi esse modelo da aventura. Ele, mesmo, apareceu como 
responsavel, do ponto de vista psicológico, por uma intensa 
monhilidade bandeirante, estimulando espíritos, acenando 
às conciências a miragem do ouro e das riquezas agrícolas, 
irmtando, no colono puro ou mestiçado, todos os estados 
de economia e sociedade de onde resultariam os movimen- 
tos de população, as penetrações territoriais e o seu chocan- 
te cortejo de consequências. Os imperativos de força, os 
êcsmandos políticos, a insaciedade econômica, as impru- 
dências sexuais, que substanciaram o arcabouco colonial 
amazônico, nasceram, é certo, de fenômenos claríssimos, 
fortes e indesviáveis, explicados nos ditames morais do 
tempo e nas condições antropogeográficas daquém e dalém 
mar; mas tiveram impulso, sobretudo, nesse carater de 
aventuras, nessa predisposição para as façanhas que galar- 
doassem conforto e enriquecessem bruscamente. 

Aportando à Amazônia em pleno estádio da revolução 
comercial que inflamava a Ibéria, os portugueses preci- 
saram mudar de orientação histórica. No confronto com a 
nova terra. transformaram radicalmente as suas culturas 
habituais, para um sentido de colheita e exploração natu- 
rista. Suas atitudes de certo relaxamento, de esforço nada 
metodisado, seus sintomas de mobilidade e miscibilidade, 
não passam de elementos transitórios por eles inventados, 
inconscientemente, para fundamentos básicos de sua acli- 
matação tropical. 

O ambiente que lhes servia de palco, estranho, 
perigoso, dificil, veio exigir um gráu de adaptação espe- 
cial, onde eles só puderam chegar por efeito desses mes- 
mos atributos que são apanágio do homem de aventuras. 
Nisso em diante, sua peculiar herança israelita comecaria 
a obra imensa de conquista, de expansão geográfica, 
rovoamento, colonisação, fundamentada, economicamen- 
te, no trabalho escravo do índio, e socialmente, na posse 
sexual da índia. 
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“O TRABALHO ESCRAVO DO ÍNDIO 


A experiência portuguesa na Amazônia, desde o seu 
início, carregou aspectos profundos de escravocratismo. 
O colono viera para ser patrão, no afan cada vez maior de 
descobrir e conquistar. “Tinha pressa e não podia, nem 
se sentia capaz de perder tempo com sentimentalismo”. 
(2)Compensações lentas jamais contentariam seus doura- 
dos objetivos. Eis porque a sua adaptação ao novo ambi- 
ente, como tambem o problema correlato da exploração 
do solo, necessitaram amparar-se numa desvalorisação 
do trabalho indígena, pela escravatura, raiz de muitos 
males sociais, mesmo assim base lógica, imensa, da nosca 
estruturação inicial. 

Sob a pressão das exigências de ordem moral e econô- 
mica, o índio foi aproveitado para todos os servicos, de 
qvaisquer natureza, sem que essa indispensabilidade o 
elevasse, todavia, a situações mais justas e hum>nas. 
Sofrendo sevícias, castigos físicos os mais reprováveis, 
sem descanso nem conforto, mal alimentado, ao geito de 
pária. assim ele trabalhava, de sol à sol, para o branca 
alienígena, à luz das suas tendências e inspirações, no 
contacto natural com o berço bruto, amplo de aguas 
e florestas. 

O colono foi habil nas orientações de trabalho escrava. 
Anroveitou totalmente o esforço do índio, sem arrancar- 
lhe os próprios processos de civilisação nem impingir-lhe 
es conhecimentos que trazia de fóra, por certo avancados, 
mas inaplicáveis com eficiência. As fórmas virgens e 
originais de sua cultura, ninguem pensou desfazê-las, mas 
antes assimilá-las, aproveitando-as integralmente para e 
drama de colonisação. Utilisaram-no em misteres comuns 
à sua existência nativa, tais como a pesca, a caça, a colhei- 
ta de frutos silvestres, as atividades de maruja, o plantio 
da mandioca e do milho. Usaram-no como guerreiro 
ardente que era, como remeiro ou guia ao centro das 
florestas. Dele eram os remédios, as construcões, a 
preparacão des quitutes de cozinha. Cooperava em todos 
os sentidos e lugares, eficientemente, quesi sozinho, 
porque a contribuição do negro foi mínima, e es brancos, 
por sua vez, salienta Frei João de São José: “viviam no 


2) Gilberto Osório de Andrade, em “Um complexo antropogeográ-— 
fico”. Recife, 1940. 
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atismo dos vícios e particulamente da incontinência e da 
borracheira”. (3) No litoral como na hinterlândia, nas 
atividades móveis como nas sedentárias, nos abarrotamen- 
tos de “drogas do sertão” como nos plantios agrícolas, 
nas olarias e pesqueiros de Belém e Barcelos como nas 
paisagens pecuárias de Rio Branco, Baixo Amazonas e 
Marajó. o índio foi a mais necessária mão de obra do 
ciclo colonial, e ainda, dalguns períodos do Império. 

Bates, Martius, Wallace, a série enorme de viajantes 
estrangeiros que retratam a Amazônia de seu tempo, são 
unânimes na afirmativa de que sobre o índio, ou seu 
descendente, persistiam as responsabilidades de trabalho, 
ainda sob um sentido de escravisação, mais benígna e 
encoberta, é verdade, porém sensivel e chocante. Outros 
cronistas, de pleno século XIX, escreveram revelações 
idênticas. A mão de obra indígena parecia-lhes substan- 
cial, rorque sem ela não vingariam bem as conquistas da 
socierfade branca. 

Estudando essas contribuições do índio em função 
da agua e da canôa, num livro magnífico, Eugênio de 
Castro anotou sua habilidade no domínio do ambiente, 
amperando a aventura comercial do alienígena e as pene- 
trações do grupo missionário. Canoeiro consumado, na 
sua “ubá” ligeira e primitiva, como noutros tipos de 
embarcação evoluida, foi sempre instrumento decisivo nos 
feitos de conquista e colonisação. Ajudou as tropas de 
resgates, os buscadores de drogas, combateu pelas expe- 
dições guerreiras, cruzou a Amazônia ensinando o cami- 
mho aos bandeirantes, às partidas de demarcação frontei- 
rica, aos homens de ciência que perlustraram a “hiléa”. 
Só nesse aspecto a sua função social de trabalho suplanta, 
de muito, a dos tropeiros e vaqueadores dos sertões do 
Sul, Centro e Meio-Norte. 


LUTA DE CLASSES 


Des fenômenos que se produzem no campo econô- 
mico das sociedades humanas, um deles existe, o da luta 
de classes, sobre cuja existência realista os sociólogos não 
medem dúvidas, não importa a vocação científica ou 
espiritualista que os afeiçõe. Nos antigos ou modernos 


3) “Viagem ao sertão do Grão-Pará”, em Revista do Inst. Hist. e 
Geogr. Brasileiro, tomo IX. Rio, 18569. 
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períodos da História, nos agrupados sociais rudimentares 
ou evoluidos, nas interpretações político-economicas que 
de vários modos enaltecem a materialidade da vida, ou 
naquelas outras da “restauração integral dos direitos do 
espírito”, de que trata Amoroso Lima, (4) viveu e ainda 
perdura essa condição anómala dos povos, tantas vezes 
medicada em fórmulas só paliativas, que não vencem as 
desintegrações de trabalho e capital nem ajustam os 
problemas de proletariado e burguezia. 

Certo é que tal fenômeno, latente em todas as épocas 
e mundos, já explodiu violentamente na Amazônia, sob 
especialíssimos caracteres, onde faltaram os prenúncios 
de greves, agitações, marchas de fome, todavia provaram 
a rebelação do pobre contra o rico, do índio oprimido 
contra o branco opressor, de escravos contra senhores. 
Refiro-me às comoções intestinas da Cabanagem, que para 
outros aparecem nitidamente políticas, como expressão 
de puro nativismo, mas que eu enxergo num sentido 
profundo de luta de classes, no fato econômico de questão 
social. 

Das origens remotas dessa rebelião até as explicações 
documentárias que lhe fundamentam a história, ninguem 
obseurecerá, de bôa fé, a causa inicialmente íntima, depois 
flagrante, do antagonismo de trabalho entre nativo e bran- 
co, entre operário e patrão. Os elementos que compunham 
à classe propriamente produtora, a esse tempo, conser- 
vavam-se ante a injustiça dos privilégios econômicos, 
na condição plena, secular de escravagismo. Verdadeiros 
servos da gleba, caia-lhes em cima a exploração patronal, 
de tal maneira rígida que eles cediam sem lucros, qnasi 
sem salários, os resultados de seu esforço aplicado. Isso 
vinha de períodos dantanho, quando o português eleva- 
ra-se a posições de mando, em prepotências continuadas 
e francas, acumulando derredor de si um clima de ódios, 
acentuado dia a dia para uma passiva competição de clas- 
ses. As misérias do índio só haviam calado, nalguns 
aspectos, no âmbito dos aldeiamentos missionários, jesmi- 
tas principalmente, onde a aplicação da ordem comuni- 
sada soh moldes cristãos se impoz, bem assim o princípio 
de solidariedade na orsanisação do trabalho, minorando 
de mnito a triste situação do produtor nativo, elevando-lhe 
o gráu de eficiência e substanciando-lhe a alma de 


4) 'Tristão de Ataíde. “Preparação 4 Sociologia”. Rio, s.d. 
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paz. Caído, porém, tal período, iniciado o sistema dos 
Diretórios pombalinos, ou posta em vigência a lei iguali- 
tária de D. Maria I, renasceu de pronto o excessivo rigor 
de tratamento, voltou inalteravel a exploração do bugre 
e de suas consequências raciais nativistas, fossem tapuios, 
mestiços ou caboclos. 

O ambiente pré-cabano gerara-se, pois, nessas desi- 
gualdades que acumulavam ódios e excitavam indisci- 
plina bélica, como a preparar as forças adversas que 
atuariam mais tarde, quando chegassem os alvoroços do 
advento separatista. Justamente. Os ideais políticos de 
Batista Campos e seus correligionários, depois a “revan- 
che” indianista do caudilho Angelim, estimularam as 
resistências e as reações da plebe. Aqueles ressentimentos, 
aquela sedimentação de anseios recalcados, por liberdades 
e igualdades a que os nativos se sentiam com direito, 
inflamou-lhes de ânimo rebelionário, não mais político, 
sim econômico. Então a Cabanagem, que se espalhara na 
Amazônia inteira, apagou sua feição primitiva, de india- 
nismo puro, e apresentou-se em côres vivas de confuso 
socialismo. Guerra dos sem terra contra os proprietários, 
“dos destituidos de bens contra os que possuiam bens”, 
salienta Handelmann. (5) 


RESSURGIMENTO E CRISE. RACIONALISAÇÃO 


As energias humanas, na Amazônia de após Caba- 
nasem, apresentavam graves aspectos de esgotamento. 
80.000 vidas ceifara a luta de classes, e os índices de traba- 
lho estavam de tal modo reduzidos que o esforço de 
restauração teria de chegar vagarosamente, não fossem 
incidentes de ordem econômica, fortíssimos, que anula- 
ram o desânimo da massa social por uma contraposição 
material de valores. 

Primeiro o cacáv, salsa, baunilha, cravo, as “drogas” 
enfim, que nasciam pelo mato, movimentavam prelúdios 
de ressurgimento, nenhum, todavia, com sintomas de 
continuidade. Depois, em meados do século XIX, o ouro 
negro, a goma elástica, mecanismo da vida amazônica 
em seu qualquer aspecto particular ou público. Eleita 
desde logo por enormes cotações de mercado, derredor 


5) “História de Brasil”. Tradução Brasileira. Rio, 1931. 
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dela emaranharam-se pobres e ricos, proprietários ou 
servos, brancos, índios e negros, moradores nativos ou 
colonos nordestinos, numa atividade rústica, democrática, 
extremamente mobil, por isso mesmo processada numa 
área imensa de irradiação contínua, que talvez suplante 
as do café, mandioca e açucar. 

Fator facil de riquezas, suzerana de nobrezas capi- 
talistas, a borracha, — dizem estudiosos do assunto — 
pela própria lógica de domínio total do mais valorisado e 
rendoso, chamou a si um sentido de monocultura, em detri- 
mento doutras atividades e em prejuiso crescente da pauía 
estadual de exportação e comércio. Evidentemente, não 
foi tanto. Em sua ascenção rápida ela arrastava o aumento 
de outras riquezas. A natural promiscuidade de colheita, 
por força do mesmo carater nativo, estrativista, dos produ- 
tos do mato, de certo equilibrava os dispêndios de trabalho, 
levantando os niveis quantitativos da borracha em atenção 
à sua melhoria de lucros, mas isso sem renegar de pronto 
as espécies naturistas já de antanho aproveitadas. 

O ciclo da borracha — é facil notar — acentuou-se 
caracteristicamente comercial. Nada realisavamos, ao 
tempo, no terreno do esforço racionalisado, agrícola ou 
industrial. Os braços só se moviam pelos incitamentos da 
vida animada e nômade, sem medições sociais e morais, 
hora aqui, mais tarde além, extraindo a goma, juntando 
a castanha, recolhendo a salsa e o cravo para negócios 
cujos lucros proporcionariam delírios de cidade e títulos 
arrogantes de “coronel.” 

Fenômeno interessante, esse, que nos vem seguindo 
por repetições continuadas, parelhando com os nossos 
processos de trabalho, não sei se movido por eles ou neles 
atuando como agente de impulsão. Consciência do menor 
esforço, urgente de sanar, de substituir por novas compre- 
ensões, onde a alucinação ingrata do facil não tenha 
acatamento. 

À exemplo do açucar, algodão e fumo, que a seu 
tempo se sucederam nas fazes econômicas da evolucão 
brasileira, assim tambem a borracha perdeu aquele poder 
aquisitivo que a colocara em igualdade com o café, nos 
ângulos da hegemonia nacional, e a perdeu, tão somente 
Por um excesso de desarticulação nas suas fontes de 
origem, entre elas as singularidades locais de trabalho. 
Perdemos o eixo do norte por escassez de métodos e nor 
força daquelas nossas preocupações seculares de mercân- 
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cia, de ganho facil, de lucro a todo custo. Na exploração 
que adotamos, da árvore gomiífera, só havia a mesma 
técnica rudimentar, primitivista, que Torquemada já 
surpreendera com os índios do Mexico. (6) Cheio de 
pressa para realisar um “saldo”, e utilisando operações 
desnecessárias, mesmo prejudiciais, o trabalhador da 
floresta “impossibilitava uma padronisação rigorosa do 
produto, cujas pélas não raro vinham recheiadas de ser- 
nrambí, pedras, e até ferro dos machados, para aumentar 
de peso. Na melhor das hipóteses, eram leites inferiores 
de mistura com a seiva da hevea mais acreditada”. (7) 
Isso tudo, mais a carestia da mão de obra, as sobrecargas 
tributárias, as onerações do crédito, os altos preços dos 
fretes, as especulações intermediárias de proprietário 
seringalista, de fornecedor e casas de exportação, toda essa 
indisciplina nos colocava anêmicos e incapazes, diante da 
produção científica das plantas orientais. O resultado foi 
a queda do produto nativo, em contraposição com a subi- 
da vertiginosa da espécie plantada, para a consequente 
crise que a Amazônia iria atravessar, quasi repetindo — 
o quadro é de Veiga Simões — aquela dolorida história do 
ouro de Minas, da outrora opulenta Vila Rica, com pedin- 
tes habitando palácios em ruinas, jardins invadidos por 
parasitas e plantas bravas, e uma população que tombara 
nas mais fortes apatias, mal disposta até para mendi- 


gar. (8) 


A TÉSE ANTROPOGEOGRÁFICA DO TRABALHO 


Os problemas dorsais da Amazônia econômica agi- 
tam-se derredor dos contrastes de terra e homem. Tão 
vastas são as zonas do anecúmeno, e tão rarefeitas as den- 
sidades demográficas, que os tipos de trabalho se genera- 
Fsaram num sentido primitivista e a própria dinâmica 
das produções tem chegado em valores negativos. Só das 
injuncões dessas causas concorrentes resulta o regime 
dispersivo da ação humana, não merecendo encômios, 
portanto, aqueles teoristas que enxergam, no fato, um 
estado de retrocesso cultural subordinado aos efeitos da 
floresta. A exploração desordenada e nômade, como as 


6) Gilberto Osório de Andrade. Ob. cit. 
7) Gilberto Osório de Andrade. Ob. cit. 
Ss) Veiga Simões. “Daquém e Dalém-Mar”. Manáus, 1916. 
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rotas “de uma economia intensamente destrutiva, rar 
dependem doutros fatores que não sejam consequentes 
da irrecusavel desconexão espacial. 

Privado da solidariedade, “que é a grande fórmula da 
solução de trabalho”, (9) e contraposto a uma natureza 
extensa e rebelde, geralmente o homem se anula ou 
desvirtúa. O inter-auxílio, diz Araújo Lima, “a coone- 
ração, a comunhão, enfim, que apezar de todos os disfar- 
ces está na essência da vida em sociedade, consciente ou 
inconscientemente, todas as forças, que apertam os laços 
de ajuda recíproca, afrouxam-se e desatam-se”, (10) 
perdidas no deserto da grande adversária florestal e 
líquida. Dissociabilisado, singularisado, só ingloriamente 
lhe é possivel o labor vital. 

Sob tais condições, desde outrora manifestadas, as 
características da nossa organisação de trabalho anuram- 
se, evidentemente, nas tolerâncias aconselhadas pelo gráu 
social e técnico sobre o qual vivemos, tanto mais que nos 
seria paradoxal um processo de reações anti-determinis- 
tas, incapaz de conduzir-se a bom termo, pelo mesmo 
efeito das citadas disparidades antropogeográficas. 

Na Amazônia, ainda hoje, o roteiro do horem 
decorre nas reservas da floresta e do rio. Por fenômenos 
de ordem material, que Gilberto Osorio interpreta como 
graduação inicial dos meios. sobrepaira, em nós, a obser- 
vância dos preceitos de exploração “in natura”. Não 
obstante as atividades agro-pecuárias, já consideráveis 
em razão do crescimento da juta, cacáu, guaraná e gado 
vacum, esse comportamento humano, derredor das indús- 
trias extrativas, elege-se como aspecto principal de labor, 
sob traços pronunciados de nomaditismo, de imprevidên- 
cia, de devastação proporcional. 

Diminuiram, é certo. extremamente, aquelas danifi- 
cacões totais de espécies botânicas e até ictiológicas, 
outrora executadas sobre a castilãa e a balata. e animais 
do rio. E si persistem, nas fontes de produção florestal, os 
efeitos depreciativos que tanto as degenera e a pouco as 
extermina, iniciou-se para nós, todavia, o ciclo mediador 
entre empirismo e racionalisação, entre exploração rudi- 
mentar e plantio padronisado doutras reservas ponde- 
ráveis, Por primitivos que ainda se mostrem tantos e 


9) Aravio Lima, em “Amazônia. A terra e c homem”. Rio, 1927. 
10) Araujo Lima, Ob. cit. 
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tantos dos nossos rumos econômicos, uma cultura siste- 
matisada já sobe de importância, nas zonas de Maués, nas 
ilhas marajoaras, no Tapajóz, no Baixo Amazonas, nos 
arredores de Manaus e Belém, cultura sabiamente assen- 
tada em contingências geográficas e humanas, todas capa- 
zes de ajudar as soluções de trabalho do operário 
amazônico. 


A DISCIPLINA DO HOMEM E DO TRABALHO 


Complemento da tése antropogeográfica, a disciplina 
do homem e do trabalho reflete-se nos fundamentos da 
paisagem local. Não padece dúvida que a índole e o sentido 
prático dos nossos trabalhadores florestais caracterisam-se 
por função dos elementos ambientes e das tradições 
avoengas que o tempo nos legou. Tradições nativas, que 
aqui tomaram forma inicial, ou tradições alienígenas, que 
a terra assimilou à sua imagem. 

Já de uma feita, em conferência sobre o espírito da 
sociedade amazônica, ousei contradizer Oliveira Viana, 
para quem as situações de cultura da vida brasileira, sem 
discrepância geográfica, situavam-se num perfeito estado 
de arianização. Neguei o fato. Encarando a Amazônia, 
interpretei-o sob um aspecto inverso, revalidando cari- 
nhosamente o domínio dos padrões indígenas. 

Em toda a Amazônia rural —. insisto pela tése — o 
complexo dos agrupamentos humanos denota uma expres- 
siva afirmação nativa. O meio físico, ainda sem domínio, 
resiste duramente, e até modifica ou elimina, a ação sele- 
tiva dos contingentes ariánicos ou semi-ariánicos que 
aqui aportam. “Quem chega, com seus hábitos e crenças. 
joga-os fóra e aceita a típica moradia inacabada, assimila 
disposições de trabalho movel, objetos de uso nas cozi- 
nhas, alimentos, remédios. Afaga-se nas mesmas crenças 
e abusões, sonha com os mesmos bichos do mato, teme 
a lendaria do rio”. (11) O próprio linguajar recebe 
contaminação. Um conjunto original de tendências, 
costumes, gostos, que a ordem local se encarrega de 
impôr, passa a figurar dominadoramente, resultando 
nesse fenômeno verídico, expontâneo, de desintegração 


11) Moacyr Paixão. “Espírito indigena da sociedade amazônica”. 
(Conferência). Rio, 1941. 
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da cultura alienígena por um golpe de reação das inílu- 
ências prepriamente amazônicas. 

As atitudes e o espiritualismo dessa sociedade nativa, 
em suma, significam que o meio ainda é força discipli- 
nadora de atividades. Não que prevaleça, certamente, 
como causa inevitavel, aquele rigor determinista das 
teorias de Ratzel. Contudo, a ação do homem, as nórmas 
do trabalho que ele realisa, acomodam-se às condições 
espaciais, por uma ética servil de adaptação cuja base 
não é outra, senão a lógica do menor esforço. 


Nem o colcno estranho, nem o caboclo, são refratá- 
rios aos tipicismos ecônomo-sociais. Antes, procuram 
beneficar-se do quanto se lhes cruza derredor, prenden- 
do-se aos primitivismos de existência, de trabalho, de 
producão e consumo. Solitários, marcados pelo estigma 
da indigência cultural e fisiológica, provocam aquela 
verdade até hoje irrefutavel para nós, de que o homem do 
interior não doma a terra, e ao contrário, ela é que lhe 
impõe a disciplina de civilização. 

Reflete-se em tudo a paisagem tumultuosa. O vaquea- 
dor dos pampas de Marajó ou Rio Branco, o “maué” 
guaranazeiro, o regatão, as “marombas”, o “gaiola”, a 
canôõa como veículo de marcha, são consequências típicas 
das intrujões mesológicas. Nas enchentes e vazantes 
periódicas regulam-se fazes de atividade humana, sejam 
as etapas de trabalho florestal, a labuta paciente das 
pescas, o amanho do solo ou as viagens de colheita e mer- 
cadejamento. As disparidades topográficas entre as ilhas 
marajoaras e os altos rios da hinterlândia, tambem 
padronisam, distintamente, dois tipos inversos de serin- 
gueiros, um deles reflexo curioso da terra anfíbia, o 
outro expressão pura de seus transfigurados horizontes. 
Nota-se que em função da floresta e das aguas, do clima 
e dos alimentos, das energias imateriais, projeta-se no 
homem o fenômeno biológico do mimetismo. Confun- 
dem-se, ele e o painel natural que o circunda. Unem-se 
e comnletam-se, como partes afetivas cujo destino é um só. 

Eis porque, a meu vêr, a política de valorisação ama- 
zônica tem de amparar-se em planos conciliatórios. For- 
taleca-se o homem, dando-lhe “vigilância educacional e 
sanitária, regimes de colonização e cooperativismo, orien- 
tação técnica nos seus labores florestais, de sorte que à 
sua capacidade de produção se eleve, o seu trabalho se 
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valorise e a sua existência se nobilite”, (12) mas tambem 
permita-se ao meio o desempenho de seu papel impor- 
tante. Sem uma política assim eclética, palpada em tudo 
o quanto alcançamos de experimentação antropogeográ- 
fica, nada de eficiente teremos realisado. A disciplina do 
homem e do trabalho, na Amazônia, deve andar assim: 
a braços com o ambiente. (*) 


O EQUILÍBRIO DOS HOMENS NO REINADO DE DEUS 


A resenha retrospectiva da Amazônia, deslindada no 
sentido social, econômico, moral e político do trabalho, 
apresenta fisionomias assim extraordinárias, nascidas de 
certas circunstâncias propriamente locais, cuja invariabi- 
lidade histórica serve de equilíbrio às interpretações 
atuais que a respeito se promovam. Dessarte repetem-se, 
transfigurados no correr das culturas e dos séculos, 
aqueles mesmos processos de vida rural, e até citadinos, 
que outrora conhecemos. Repetem-se as orientações de 
aventuras e instabilidade estrativista, a desordem no tra- 
halho e a consequente exploração do pobre pelo rico, os 
tipos isolados de famílias, sem assistência medicamen- 
tosa e hospitalar, sem escolas, tão desassistidas que um 
qualquer desespero transbordante transformar-lhes-à em 
sérios agentes de perturbação social, reacendo talvez, de 
maneira imprevisivel, os mesmos entreveros do período 
cabano. 


12) “Problemas da Amazônia”. Memorial da Associação Comercial. 
Manáus, 1940. 


€(*) Aqui o autor traçon comentários em torno no aproveitamento 
das aguas para ajudar o esforço humano e colaborar, assim, nos 
planos de revalorização amazônica, estreitando, pela função dos 
transportes, os angulos mais escondidos da hinterlandia. Reafirmen 
svas palavras no Institnio Brasileiro de Cultura, no Rio de Janeiro, 
sobre a necessidade inadiavel de irmanar, pelas aguas, terras 
nacionais com terras estrangeiras, “em ligações de amizades, em 
zjundas recíprocas, nos princípios generosos das civilizações de paz”, 
(“O destino continental do Rio Amazonas”, publ. em Belém, 1942) 
trabalho felizmente já bem iniciado pela ação do Presidente Vargas e, 
agora mesmo, pelo esforço objetivo, digno de aplausos, que o dr. 
Jorge Latour, brilhante diplomata patrício, demanda na Colombia, no 
sentido americanista das nossas uniões maiores, não sô políticas, 
sobretudo geógrafo-econômicas, projetadas, como cousa lógica, nas 
forças continentais do meic líquido. 
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Mais do que nunca, na Amazônia de hoje, impõe-se 
necessária e urgente a solução dos problemas correlatos 
ao homem rural. Explico a proposição: novamente as 
massas nordestinas estão sendo aproveitadas. Correntes 
de imigração nacional entram pelos nossos portos e come- 
cam a semear, por dentro do Vale, os imensos benefícios 
de povoamento. Cerram-se, aos poucos, os vazios de terri- 
tório. Relaxam-se as exiguidades do ecúmeno, que tanto 
justificavam as falências humanas. Dispersos ou nuclea- 
dos, absorvidos nesse ou noutro sistema de produtividade, 
nas orilhas dos rios e lagos ou nos adensados da floresta,. 
esses contingentes de ampliação demográfica prestam sua 
inestimavel cooperação nas mais árduas tarefas, casando 
seu esforço aos argumentos econômicos do panorama 
amazônico. 

Certamente é conforme à justica o dispensar-lhes 
coadjuvação precisa, de molde a ajudar o êxito dessa arre- 
gimentação de braços nacionais, mercê da qual, sem o 
perigo de “quistos”, decifraremos as incógnitas que 
afeiam o nosso mundo típico, campeão eleito de uma lite- 
ratice chatineira e inconsistente. Mas que espécie de coa- 
djuvação lhes devemos dar? — pergunto. Ofereçamo-lhes 
terapêuticas de vida e de trabalho à altura das conquistas 
modernas. Garanta-se-lhes, nas cidades e principalmente 
no interior, a aplicabilidade daquelas leis sociais recon- 
ciliáveis com o espírito da sociedade regional, adaptando 
as condições de sua eficácia à própria natureza do espaço. 
Torne-se realidade tangivel a máxima já universal do 
Justo salário. Reajuste-se o inamoldavel sistema latifun- 
diário com as soluções distributistas da riqueza, capazes 
de legitimar um patrimônio pessoal, que é inerência bruta 
das liberdades humanas. Porque só assim, com esse acesso 
à propriedade, a par de outras medidas de assistência, de 
defeza, de aperfeiçoamento intelectual e técnico, que 
Integrem seus direitos e elevem o nivel de sua mentalidade 
social, só assim — dizia eu — o colono alienígena fixar- 
se-à na terra e o caboclo ageitará os deformes com que 
cercaram sua incapacidade. resultando então, desse estado 
de cousas, dessa restauração do homem e do trabalho, a 
igual restauração da Amazônia. 
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Meus senhores: Os conflitos de civilisação persistem 
insolúveis. As diretrizes intelectuais da onda materialista 
não calaram, ainda, as injustiças da vida moderna, em 
qualquer pedacinho do mundo. Façamos bandeira das 
forças morais, que elas, elevando os antagonismos nacio- 
nalistas ou classistas às crenças da solidariedade cristã, 
imprimirão outros tantos veios, brotos do equilíbrio dos 
homens no eterno reinado de Deus. 
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